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RESUMO: Introdução: A mineração gera grandes volumes de resíduos sólidos, 

principalmente estéreis e rejeitos. Os estéreis são materiais sem valor econômico após a 

lavração mineral, geralmente armazenados em pilhas. Já os rejeitos, são compostos por 

minérios de baixo teor, areia e água, resultam do processo de beneficiamento para separar 

materiais sem valor comercial, formando uma substância popularmente conhecida como 

"lama". Esses resíduos incluem desde solos arenosos até partículas muito finas. Este 

trabalho teve como objetivo avaliar a caracterização física do material disposto na 

barragem de rejeito de mineração de bauxita associado a resíduos orgânicos e introdução 

de espécies de leguminosas. Metodologia: O estudo foi conduzido em uma área de 

mineração de bauxita operada pela Mineração Paragominas S.A., localizada no município 

de Paragominas, onde ocorre um processo de recuperação ambiental após a extração de 

bauxita. A preparação da área experimental iniciou-se em janeiro de 2022, com a 

descompactação do solo, correção da acidez. Em seguida, as parcelas foram instaladas, e 

aplicaram-se os tratamentos com matéria orgânica, semeadura de leguminosas e plantio 

de espécies arbóreas. Os tratamentos aplicados foram: T1 (aplicação de matéria orgânica 

de resíduos de madeira decomposta, semeadura de espécies de cobertura e plantio de 

mudas arbóreas), T2 (semeadura de espécies de cobertura e plantio de mudas arbóreas) e 

T3 (somente plantio de mudas arbóreas, como testemunho). Avaliaram-se os  seguintes 

parâmetros físicos: densidade do solo (Ds), porosidade total (Pt) e diâmetro médio 

ponderado (DMP) nas profundidades 0-5, 5-10, 10-20 e 20-40. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados, com três tratamentos e cinco repetições, e os 

dados foram submetidos à análise de variância e comparação de médias pelo teste de 

Tukey a 5% de significância. Resultados: Os dados para o Diâmetro Médio Ponderado 

(DMP) indicaram significância na camada de 0-5 cm (p-valor < 0,05). Nas camadas de 

0-5 cm, 5-10 cm e 10-20 cm, a densidade do solo variou entre 1,20 e 1,43 g/cm³, com 

porosidade total entre 43,01% e 52,17%, mantendo-se abaixo do limite crítico para solos 

argilosos. Entretanto, na camada de 20-40 cm, alguns tratamentos, como o Tratamento 2, 

apresentaram densidade de 1,49 g/cm³ e porosidade de 43%, superando o valor crítico. 

Conclusão: Os resultados indicam que a adição de matéria orgânica e leguminosas pode 

ser uma estratégia eficiente para a reabilitação de solos de rejeito de bauxita, contribuindo 

para aumento da estabilidade estrutural e sua recuperação ambiental. 
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